
Belo Horizonte - Segunda-feira - 27 de setembro de 2.010

Entre os dias 25 e 29 de setembro, Belo Horizonte é a sede do 65º Congresso Brasileiro de Cardiologia

Belo Horizonte, cidade de paisa-
gem moldurada naturalmente por 
oponentes montanhas, clima ame-
no e povo hospitaleiro, torna-se a 

sede do Congresso Brasileiro de 
Cardiologia entre os dias 25 e 29 
de setembro de 2010. A 65ª edi-
ção desse importante evento, que 

reúne especialistas de diversas 
áreas da saúde, acontece em um 
dos maiores espaços de conven-
ção do Brasil: o Centro de Feiras 
e Exposições George Norman 
Kutova, o Expominas.
A apenas 6 km da região central, 
o acesso ao Expominas é pela 
avenida Amazonas, com percur-
so fácil e rápido. Além de várias 
linhas de ônibus com ponto na 
entrada do congresso e do trans-
fer providenciado pelo evento os 
participantes podem chegar ao 
parque de exposição utilizando o 
metrô - O trajeto do centro à Es-
tação Gameleira é de apenas 10 
minutos. O Expominas está a 20 
minutos da rodoviária e 50 minu-
tos do aeroporto de Confins.

Como chegar

    Transfer: Ida – 06h30 às 10h/ 
Volta – 17h30 às 20h30 *Exceto dia 
29: 06h30 às 13h.

     Metrô: 5h45 às 23h – intervalo 
de 7 minutos. Desembarcar na Esta-
ção Gameleira e seguir em direção a 
passarela de acesso ao Expominas.

    ônibus / linhas: 30, 32, 33, 
35, 1145, 1502, 1510, 3053, 2104, 
4031, 4111, 5401.

     Carro: Estacionamento R$ 15,00.

Prezados colegas,
O Congresso Brasileiro de Cardio-
logia é o nosso maior evento, desta 
vez realizado na agradável cidade de 
Belo Horizonte. Neste ano, o progra-

ticipação presencial dos presidentes 
dos departamentos. Numa reunião 

excepcional, onde todos puderam 
opinar sobre o programa de todos 
os departamentos, foi possível 
planejar uma melhor integração 
dessas programações, vendo o 
Congresso como um todo bem 
articulado. Introduzimos vá-

do programa. As salas tem funcio-
namento vertical, isto é, cada uma 

satélites, para os grandes temas, para 
interação com a plateia, etc. Temos 
várias sessões conjuntas, o que apon-
ta o alto nível de internacionalização 
do programa deste congresso. 

que à interação entre os convidados 
estrangeiros com  grandes nomes da 
cardiologia brasileira.
Optamos ainda por apresentar pou-
cas conferências, sempre com con-

vidados internacionais. Com isso, 
abriu-se espaço para atividades dife-
renciadas, como as sessões especiais 
de trials comentados. Os highlights, 
agora, estão separados por temas es-

Nosso congresso também mostrará a 
importância que atribuímos às rela-
ções com entidades sul-americanas. 
Queremos apresentar a importância 
que a cardiologia do Brasil dá às re-
lações  com a América do  Sul.
Espero que tenham um muito bom 

cações que introduzimos.
Um grande abraço a todos! 
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“I have a dream”

 O sonho de Salim Yusuf é assistir à diminui-
ção das doenças cardiovasculares no mundo 

ro militante da cardiologia, Salim Yusuf já 
repetiu muitas vezes que 

Salim Yusuf, médico indiano e canadense, es-

pecialista em epidemiologia das doenças cardio-
vasculares e professor de medicina da 

 (Ontário, Canadá), co-
nhece bem esse tema, porque nas últimas déca-
das organizou alguns dos mais importantes estu-
dos populacionais em cardiologia, como 

. Ontem, 
Yusuf foi o palestrante da conferência magna e 
apresentou os grandes resultados desses anos de 

pação de cardiologistas brasileiros.
Nos estudos populacionais realizados, com-
provou a importância do tratamento por IEC 

riormente sobre o tratamento por beta-bloque-
adores. Atualmente trabalha em estudos para a 
prevenção da doença cardiovascular em popu-
lações saudáveis ou com risco leve.  Além das 
necessárias alterações do estilo de vida, é um 
militante da causa da , associação de cin-
co medicamentos em uma capsula única, com 
antiagregante, estatina, IECA, beta-bloqueador 
e diurético. A  segundo ele, deveria ser 
universal e distribuída por agentes de saúde, em 
populações com pelo menos um fator de risco 
cardiovascular (sobrepeso, tabagismo ou diabe-
tes), e também em populações aparentemente 
saudáveis.
Segundo ele, o risco de efeitos adversos é pe-
queno e a chance de reduzir as taxas de doenças 
cardiovasculares é enorme.

Imagens do coração
Cardiologista da Mayo Clinic de Ro-
chester, Minnesota, Douglas Packer é 
hoje um dos especialistas mais reno-
mados do mundo em eletrofi siologia e 
arritmias. Na conferência de abertura 
do congresso, ele apresentou seus tra-
balhos sobre as imagens na medicina 
cardiovascular, integrando os dados 
da ecografi a, da tomografi a compu-
tadorizada e da eletrofi siologia, para 
criar novas imagens multidimensionais 
e fantásticas em 4D ou 5D. O objetivo 
deste intenso trabalho de imagem é 
desenvolver uma terapia de ablação 
por radiofrequência da fi brilação atrial 
via cateter e sistema robótico. Atual-
mente o Dr. Douglas Packer é o líder 
do estudo Catheter Ablation Versus 
Antiarrtythmic Drug Therapy for Atrial 
Fibrillation (CABANA), com resultados 
esperados em 2015.

Dr. Douglas L Packer

Dr. Salim Yusuf

8h30-10h30
Auditório 6:
Simpósio ESC/
SBC
Novos rumos no 
tratamento da 
insufi ciência car-
díaca congestiva
com Michel Ko-
majda, presiden-
te-eleito da So-
ciedade Européia 
de Cardiologia

11h – 12h30
Auditório 8:
Simpósio Socie-
dade Espanho-
la/SBC
Discussão de ca-
sos clínicos sobre 
Doença Arterial 
Coronariana e 
Arritmias

Acontece

três maiores do mundo, é um grande presente para a cidade. Estamos recebendo 34 
palestrantes estrangeiros e aproximadamente 520 especialistas brasileiros. É uma 

Com o congresso, Belo Horizonte pode resgatar a ideia de cuidar melhor da 
saúde, principalmente quando o assunto é alimentação e qualidade de vida, 
uma das especialidades dos mineiros. Por isso a importância para a capital 
de sediar o evento.
A cardiologia mineira começou a se diferenciar a partir de 1960, fez o 
primeiro cateterismo e o primeiro transplante de coração em mulher no 
Brasil. Uma característica particular da cardiologia de Minas é que ela 
nasceu dentro de uma universidade e rapidamente migrou para os hospi-

No dia 26 de 
setembro, foi rea-
lizada a “I Re-
união dos Investi-
gadores dos Reg-
istros Brasileiros 
Cardiovasculares 
- RBC”. 
Participaram 
todos os investi-
gadores clínicos 
dos registros 
“ACCEPT (síndro-
mes coronárias 
agudas)” e “RE-
ACT (prevenção 
cardiovascular)”, 
que já estão em 
pleno andamento 
e com a captura 
dos primeiros 200 
pacientes.

Luiz Alberto 
Mattos, coorde-
nador de registros 
cardiovasculares 
da SBC
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Fazer tudo com o coração 
é gerar novos conhecimentos para a medicina.

HCor. Faz tudo com coração.

O  Instituto de Ensino e Pesquisa - IEP do HCor acompanha e incorpora 
os avanços científicos e tecnológicos da medicina mundial.

O IEP-HCor tem como objetivo o desenvolvimento

de atividades de pesquisa, de investigação científica

e de ensino por meio de treinamento e simulação. 

O IEP coordena estudos multicêntricos nacionais 

e internacionais de grande porte como o ACT, um

dos diversos projetos integrantes do programa

Hospitais de Excelência do Ministério da Saúde

em benefício do SUS desenvolvidos pelo HCor,

que avalia a efetividade da acetilcisteína em prevenir

lesão renal induzida por contraste por meio de

um estudo randomizado envolvendo mais de 2.300

pacientes em 46 instituições nacionais. Esses

resultados serão apresentados pela primeira vez

por uma instituição brasileira, na sessão de Late

Breaking Trials, no congresso da American Heart

Association. Destacam-se ainda os registros do

ACCEPT (síndromes coronarianas agudas) 

e do REACT (pacientes com alto risco para

eventos cardiovasculares), ambos da Sociedade

Brasileira de Cardiologia, que são gerenciados

por esta entidade em parceria com o IEP. 

Na área de cursos, o IEP oferece aos profissionais

de saúde o Centro de Ensino, Treinamento 

e Simulação - CETES-HCor, um international

training center recomendado pela American Heart

Association e referência oficial para a formação 

de novos centros no país. No HCor, fazer tudo 

com o coração é fazer sempre mais.
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Criada pelo Departamento de Hi-
pertensão Arterial da Sociedade 
Brasileira de Cardiologia (SBC), a 
campanha nacional “Eu 

destaques no 65º Con-
gresso Nacional de Car-
diologia. A ação é dire-
cionada para o controle 
da hipertensão, principal 
fator de risco para do-
enças cardiovasculares, 
responsáveis pela maio-
ria das mortes no Brasil 
e no mundo. Durante a 
abertura do congresso ontem, o 
presidente do departamento, o car-

Bolívar Malachias, idealizador do 
projeto, foi um dos homenageados, 
recebendo o Prêmio Mérito SBC 
– Contribuição à Comunidade.

Ministério da Saúde, das socieda-
des brasileiras de Hipertensão e de  
Nefrologia e da Agência Nacional 

Campanha 12 por 8 é destaque no congresso
Prevenção da hipertensão arterial ganha espaço no Twitter, Facebook e Orkut.

Devido à importância do trabalho, 
o Serviço Social da Indústria de Mi-

nas Gerais 
( S E S I -
MG) e a 
F e d e r a -
ção das 
Indústrias 
do Estado 
( F i e m g ) 
c r i a r a m 
uma par-
ceria com 
a SBC. A 

campanha será divulgada aos 150 

cerca de mil indústrias mineiras. 
As duas entidades já receberam os 
materiais publicitários para colocar 
em prática as ações de conscienti-
zação e tratamento dos trabalhado-
res. Segundo Marcus Malachias,  o 
objetivo é alertar  as pessoas sobre 
a necessidade de medir periodica-
mente a pressão arterial, seguir as 

orientações médicas e fazer o uso 
correto dos medicamentos. “No 
Brasil, 30 % das mortes são pro-
vocadas pelas doenças cardiovas-
culares e metade delas está ligada 
à hipertensão não controlada. Por 
ano, uma média de 300 mil pessoas 
morrem no país, vítimas do proble-
ma. Menos de 10% dos hipertensos 
fazem o tratamento. Esses números 

O trabalho preventivo tem ganhado 
repercussão nacional e vem sendo 
aderido por sociedades e entidades 
ligadas à saúde de várias partes do 
país. Além dos principais veículos 
de comunicação, com participação 
voluntária de muitos artistas, o ma-
terial da campanha está sendo di-
vulgado também nas redes sociais 
como Twitter, Facebook e Orkut. 
A diminuição da hipertensão arterial 

porque a adesão ao tratamento ainda 
é muito baixo, principalmente por se 
tratar de uma doença silenciosa.

O povo fala
“Esse con-
gresso é uma 
oportunidade 
de atualiza-
ção, encontrar 
e poder rela-
cionar nova-
mente com os 

antigos colegas. Sou do Departa-
mento de Cardiologia da Mulher e é 
uma oportunidade para a condução 
científica do setor.”
Elizabeth Alexandre (SP)

“A p r o v e i t e i 
o congresso 
para fazer 
cursos. Esses 
eventos são 
impo r tan te s 
para tirarmos 
dúvidas e nos 

preparamos para a prova de obten-
ção do TEC. Tenho que me preparar, 
pois farei o teste no próximo ano.”
Gabriela Marquez Sosa (SP)

As cinco edições de ontem das Salas das Diretrizes tiveram recorde de público em todas as atividades e até lista de espera para as edições seguintes. Ao todo 
serão 18 sessões até o final do congresso, além das Diretrizes em Debate. “A procura reflete a importância do projeto de divulgação das diretrizes”, observou 
o coordenador de Normatizações e Diretrizes e presidente futuro da SBC, Jadelson Pinheiro de Andrade.
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JORNAL DO 65º CONGRESSO
BRASILEIRO DE CARDIOLOGIA

Foram 815 candidatos ao título; 219 médicos conseguiram a aprovação direta.  

Hoje 27(auditório 12): 
13h10 às 15h10
Terça-feira 28 (au-
ditório 11): 13h10 às 
15h10
Programa Research 
Coaching na prática
Objetivo: estabelecer um 
programa de treinamento 
em pesquisa clínica de 
âmbito nacional, para 
centros brasileiros
Coord.: Ricardo Pietro-
bon, Duke Univ, USA, 
Lúcia C. Pellanda, RS
  
Segunda-feira 27 
(auditório 11): 8h30-
10h30
A internacionalização da 
pesquisa clínica e o papel 
da cardiologia brasileira 
nesse processos
Coord.: Renato A. K. 
Kalil, RS
Palestrante: Renato 
Delascio Lopes, Duke 
University, USA
Painelistas: Paulo 
César Jardim, GO, Marco 
Antonio Mota Gomes, AL, 
Mário Sérgio Soares de A. 
Coutinho, SC, José Fran-
cisco Kerr Saraiva, SP

Terça-feira 28 (au-
ditório 11): 8h30-
10h30 
Da idéia à publicação 
científi ca
Coord.: Carlos Alberto 
Pastore, SP
Palestrante: Ricardo 
Pietrobon, Duke Univer-
sity, USA
Painelistas: Gison 
Soares Feitosa,BA, Renato 
Delascio Lopes, Duke 
University, Luiz Felipe 
Moreira, SP, Fernando 
Bacal, SP

Os números de inscritos para a 
prova do Título de Especialista em 
Cardiologia (TEC) SBC/AMB, re-
alizada anualmente nos congres-
sos da  Sociedade Brasileira de 
Cardiologia, foi recorde no evento 
deste ano que acontece em Belo 
Horizonte. Ao todo foram 815 
inscrições, 21% a mais do que no 

pessoas participaram dos exames.  

Desses, 219 passaram direto e 56 

TEC aconteceu no sábado, das 13h 
às 18h30, na universidade Funda-
ção Mineira de Educação e Cultura 
(Fumec), no bairro Cruzeiro, região 
Centro-Sul da capital mineira. A lis-
tagem com os nomes dos aprovados 
foi divulgada ontem à tarde no sa-
guão do Expominas.
Para o coordenador da Comissão 

Julgadora do título (CJTEC), Ja-
mil Cherem Schneider, o número 

da. “A comissão faz uma avaliação 
preliminar do currículo de todos os 
candidatos. Os que participam de 

cardiologia acabam obtendo um re-

Entre as informações curriculares 
avaliadas pela CJTEC, estão o local 
e o período da residência médica, 
do estágio em cardiologia, de par-

publicações e o tempo de formado 
dos candidatos. Além de avaliar 
os currículos e aplicar as provas, a 
comissão ainda atualiza o programa 

corporando os novos procedimentos, 
medicamentos e pesquisas com teor 

“A realidade atual mudou. Para que 
o especialista se posicione melhor no 
mercado de trabalho ele precisa de 

um título. Antes não havia essa co-
brança no mercado como está come-
çando a existir. Algumas operadoras 
de plano de saúde já exigem o cer-

Jamil Schneider.
A prova prática para os candidatos 
aprovados que não comprovaram 
um ano de residência ou estágio em 
clínica médica, titulo de Especialis-
ta em Clinica Médica ou Medicina 
Intensiva concedidos pela AMB, foi 

sede do congresso de cardiologia. A 

mados será divulgada hoje às 16h.
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Efi cácia anti-hipertensiva comprovada para um amplo espectro de pacientes (2)

JI
M

EN
EZA evolução dos antagonistas de cálcio (1)

IdososSíndrome MetabólicaCardiopatasDiabéticos Nefropatas

Uma empresa do Grupo sanofi -aventis

Apresentações:

Alta lipofi licidade e seletividade vascular;
Efi cácia anti-hipertensiva nas 24 horas com 
dose única diária;
Proteção cardiovascular e renal;
Melhor tolerado que outros antagonistas
de cálcio.

(4,5)

(3,4)

(6,7)

(8,9)


